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RESUMO 

 

Os cães domésticos (Canis lupus familiaris) possuem tanta variação na morfologia do 

esqueleto craniano (EC) quanto toda a ordem Carnivora. Esta variação resulta da 

seleção artificial mediada por humanos, a qual favoreceu a seleção direcional de genes 

envolvidos no desenvolvimento de ossos e cartilagens. Em contraste, canídeos 

selvagens apresentam menor variação do EC devido a restrições impostas pela seleção 

natural. Portanto, o uso de cães domésticos como base para a análise craniométrica 

comparativa de espécies de canídeos selvagens é uma estratégia promissora no 

estudo da evolução craniana. Neste trabalho, um conjunto de 124 cães domésticos foi 

utilizado na análise comparativa entre duas espécies de canídeos sul-americanos: o 

lobo-guará (Chrysocyon brachyurus, n = 9) e o cachorro-do-mato (Cerdocyon thous, n = 

8). Um total de 18 medições craniométricas foram feitas a partir desses espécimes, e 8 

índices craniométricos foram calculados a partir dessas medições. Uma análise de 

correlação evidenciou que as 26 variáveis podem ser agrupadas em: (i) indicadores de 

comprimento rostro-caudal, (ii) altura ventro-dorsal e largura látero-lateral, (iii) índices 

cranianos e (iv) dimensões do forame magno. A exploração destas correlações em uma 

Análise de Componentes Principais (PCA) mostrou que o EC do cachorro-do-mato se 

assemelha a pequenos crânios dolicocéfalos de cães domésticos, enquanto o EC do 

lobo-guará é mais próximo dos cães dolicocéfalos maiores. Uma craniometria indireta 

realizada por meio de imagens radiográficas não diferiu significativamente da análise 

direta, sugerindo a viabilidade de futuras avaliações in vivo. Estes resultados mostram a 

utilidade da craniometria comparada no estudo da ecologia e evolução de canídeos 

selvagens. 

 

Palavras-chave: Crânio. Caninos. Domesticação. Cerdocyonina. Sistema esquelético. 
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ABSTRACT 

 

Domestic dogs (Canis lupus familiaris) possess as much variation in cranial skeleton 

(CS) morphology alone as all carnivores do as an entire order. Most of that variation 

results from human-mediated selective breeding, which favored the directional selection 

of genes involved in bone and cartilage development. In contrast, wild canids present 

lower within-species variation in CS morphology owing to the fitness constrains imposed 

by stabilizing natural selection. Therefore, the use of domestic dogs as the basis for 

comparative craniometric analysis of wild canid species is a promising strategy in the 

study of CS evolution. Here, a set of 124 domestic dogs were used in a comparative 

analysis with two species of South American canids, namely maned wolf (Chrysocyon 

brachyurus, n = 9) and crab-eating fox (Cerdocyon thous, n = 8). A total of 18 

craniometric measurements were taken from these specimens and 8 craniometric 

indices were further computed from those measurements. A correlation analysis showed 

that the 26 variables could be clustered into: (i) indicators of rostro-caudal length, (ii) 

ventro-dorsal height and latero-lateral width, (iii) cranial indices and (iv) dimensions of 

the foramen magnum. The exploration of these correlations in a Principal Component 

Analysis (PCA) showed that CS of crab-eating foxes resembled small dolichocephalic 

skulls of domestic dogs, whereas the CS of maned wolves were closer to that of larger 

dolichocephalic dogs. An indirect craniometry performed using radiographic images did 

not differ significantly from traditional craniometric analysis, suggesting the feasibility of 

future in vivo craniometric evaluations. These results show the utility of comparative 

craniometric analysis in the study of ecology and evolution of wild canids. 

 

Keywords: Cranium. Canines. Domestication. Cerdocyonina. Skeletal system.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A invenção da agricultura e a domesticação de plantas e animais há mais de 

11.000 anos atrás foram responsáveis pela transição do homem de tribos de caçadores 

e coletores para sociedades sedentárias organizadas (LARSON; FULLER, 2014; 

ZEDER, 2012). A prática da seleção artificial pelo homem resultou no surgimento de 

raças de animais e de variedades de plantas que acumularam grandes diferenças 

fenotípicas com seus ancestrais selvagens (WILKINS; WRANGHAM; FITCH, 2014). 

Embora as mudanças fenotípicas de animais e plantas tenham sido 

fundamentais para a emergência das civilizações modernas, a primeira espécie a ser 

domesticada pelo homem não foi a de um animal de produção ou a de uma planta 

destinada à alimentação, mas sim a de um carnívoro: o lobo cinzento ancestral (Canis 

lupus), o qual se auto-domesticou tornando-se o cão doméstico (Canis lupus familiaris). 

Os cães foram provavelmente domesticados há 23.000 anos atrás (PERRI et al., 2021), 

sendo assim plausível que os humanos tenham descoberto a tecnologia de seleção 

artificial por meio de sua interação com os cães antes da invenção da agricultura 

(JOUVENTIN; CHRISTEN; DOBSON, 2016; KHOKHLOV; OREKHOVA, 2018). 

A seleção artificial dos cães resultou em uma explosão de diversidade fenotípica, 

embora às custas da redução da variabilidade genética (MARSDEN et al., 2016). Este 

fenômeno é explicado pelo fato de que a seleção artificial recompensa a reprodução de 

animais que possuem variantes da sequência de DNA que impactam funcionalmente 

genes principais, levando assim à expressão de fenótipos extremos (BOYLE; LI; 

PRITCHARD, 2017; MATHIESON, 2021). Este processo gera inflação da variância 

fenotípica enquanto promove decréscimo da variância genética. Isto é bem ilustrado 

pelo caso da estatura em cães, onde apenas 14 variantes da sequência de DNA são 

responsáveis por 95% da imensa variação em altura e peso corporal observada entre 

as raças de cães modernas (PLASSAIS et al., 2019). Consequentemente, os cães 

domésticos variam muito em tamanho, com alguns cães sendo tão pequenos quanto 

um Chihuahua (peso corporal não excedendo 3kg) ou tão grandes quanto um Dogue 

Alemão (peso corporal variando entre 50 e 80 kg) (AMERICAN KENNEL CLUB, 2022). 
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A influência humana na evolução recente dos cães é também notoriamente 

observada em características como o comprimento dos pelos, a cor da pelagem e o 

formato das orelhas e da cauda, além da morfologia craniana. Todas estas 

características citadas apresentam excepcional variabilidade fenotípica com 

arquiteturas genéticas relativamente simples (BOYKO et al., 2010; SCHOENEBECK; 

OSTRANDER, 2013). A modificação do esqueleto craniano (EC) canino desde a 

domesticação é particularmente intrigante, uma vez que a variação na morfologia 

craniana entre raças de cães domésticos é maior do que a variação encontrada entre 

as diferentes espécies de canídeos selvagens existentes (CALAWAY, 2001), chegando 

a se aproximar da variação encontrada entre diferentes espécies de carnívoros 

selvagens (DRAKE; KLINGENBERG, 2010). 

A teoria da evolução prediz que espécies evoluindo por meio de deriva genética 

e seleção natural apresentam diversidade fenotípica limitada (i.e., baixa variância 

fenotípica) que é altamente correlacionada com função e adaptação em decorrência de 

seleção de estabilização. Esta observação contrasta com a alta diversidade fenotípica 

(i.e., alta variância fenotípica) encontrada em linhagens domésticas, nas quais grandes 

diferenças fenotípicas resultam da seleção artificial para morfologia, desempenho 

produtivo, e outros critérios arbitrados pelo ser humano. Desta forma, a utilização de 

espécimes de cães domésticos como um referencial de alta variação no estudo 

comparativo de EC de canídeos selvagens pode ser de grande valia no avanço da 

compreensão da ecologia e da evolução da família Canidae, em especial na elucidação 

da adaptação craniana em espécies de canídeos sul-americanos suscetíveis a 

ameaças de atividades humanas, como o lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) e o 

cachorro-do-mato (Cerdocyon thous). 
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encefalometria, osteometria e craniografia), que utiliza os referidos pontos ou marcos 

ósseos cranianos como indicadores de coordenadas tridimensionais que facilitam a 

análise de largura, comprimento e profundidade craniana (KLINGENBERG; 

BARLUENGA; MEYER, 2002). Essas coordenadas podem ser usadas para se criar 

representações bidimensionais de crânios individuais, evidenciar as diferenças entre 

uma amostragem de espécimes de distintos grupos genéticos ou ecológicos, estudar 

estágios de desenvolvimento de forma intraespecífica ou até mesmo comparar formatos 

cranianos e suas simetrias bilaterais (FRANKLIN; SWIFT; FLAVEL, 2016). 

A mensuração do crânio requer, a priori, o conhecimento dos Pontos 

Craniométricos (GUSMÃO; SILVEIRA; ARANTES, 2003), localizados em acidentes 

anatômicos facilmente identificáveis ou em posições geométricas que permitam 

marcações para as medições entre três ou mais pontos (CARDINI; POLLY, 2013). A 

maioria dos pontos craniométricos apresentam-se localizados no plano sagital mediano, 

com numeração ímpar, enquanto os pontos localizados em planos laterais são pares 

(FIORENZA; BRUNER, 2018). A Figura 1 demonstra os pontos craniométricos do EC 

canino e a medidas craniométricas possíveis a partir destes pontos. Na Tabela 2, estas 

medidas são definidas em maiores detalhes, seguindo Shimming e Silva (2013). 
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7 CONCLUSÕES 

 

O presente estudo demonstrou a utilidade de se adotar medidas craniométricas 

de cães domésticos na análise craniométrica comparada de ECs de duas espécies de 

canídeos sul-americanos. A craniometria dos cães domésticos apresentou variação 

suficiente para englobar quase todas as diferenças encontradas em lobo-guará e 

cachorro-do-mato em 18 variáveis craniométricas e 8 índices cranianos. Esta variação 

extrema em cães resulta da recente seleção artificial para a formação de raças, em 

contraste com a seleção natural de estabilização e a deriva genética que muito 

provavelmente moldou o EC do lobo-guará e do cachorro-do-mato. Finalmente, a 

craniometria indireta por meio de imagens radiográficas mostrou-se altamente 

correlacionada com a craniometria tradicional, com medidas não-viesadas e livres de 

inflação. A viabilidade da realização de craniometria in vivo em canídeos selvagens é 

promissora, embora o efeito de tecidos moles sobre a identificação de pontos cranianos 

mereça uma investigação mais aprofundada. 
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